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Introdução 
A programação orientada a aspectos (POA, ou AOP como é conhecida em inglês), é um 
paradigma de programação que permite modularizar interesses transversais de um 
programa ou sistema. Em outros paradigmas, como a orientação a objetos (OO), a 
implementação desses interesses ficaria espalhada através do código. 

Um dos conceitos fundamentais para a programação orientada a aspectos são os 
pointcuts, ou especificações de conjuntos de junção. Sua finalidade é definir o conjunto 
de pontos do programa nos quais o código que efetuará o tratamento dos interesses 
transversais deve ser inserido. Todas as linguagens e frameworks (arcabouços) orientados 
a aspectos possuem uma sintaxe para definir pointcuts. 

O objetivo do estudo cujo plano aqui se descreve é reunir e analisar os trabalhos que têm 
sido apresentados no sentido de permitir uma flexibilização da sintaxe de definição de 
especificações de conjuntos de junção. Com isso, estes trabalhos pretendem aumentar o 
poder expressivo da programação orientada a aspectos, além de permitir definições mais 
naturais e semanticamente ricas para conjuntos de junção. Damos a essas sintaxes 
flexíveis o nome de pointcuts abertos. 

Justificativa 
Na definição de pointcuts, algumas características são necessárias e/ou desejáveis: 

• Completude: um pointcut deve capturar todos os joinpoints aos quais o aspecto 
deve ser aplicado. 

• Resistência a mudanças: mudanças no programa devem afetar o mínimo 
possível a definição dos pointcuts. Em particular, quando novos elementos são 
adicionados ao programa, o aspecto deve ser automaticamente aplicado onde for 
necessário. 

• Clareza de intenção: a definição de um pointcut deve transmitir, tanto quanto 
possível, a intenção de quem o definiu. Ou seja, ao examinar tal definição, um 
programador sem conhecimento prévio deve ser capaz de entender os critérios 
que definem o pointcut. 

As formas de definição de pointcuts disponíveis nas linguagens existentes nem sempre 
permitem alcançar esses objetivos. Muitas vezes é necessário recorrer a artifícios como 
valer-se de convenções de nomenclatura, ou listar joinpoints individuais na definição dos 
pointcuts. 

Plano de Estudos 
O objetivo do estudo proposto é reunir e analisar os trabalhos relacionados ao uso de 
formas abertas de especificação de pointcuts. O estudo incluirá a leitura dos artigos [3], 
[4], [7], [8] e [9]. Pretende-se também buscar exemplos em que os pointcuts abertos 
proporcionam soluções melhores no uso de programação orientada a aspectos. Em 
particular, tenciona-se investigar a aplicabilidade do conceito de pointcut aberto à área de 
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programação orientada a aspectos dinâmica e a arcabouços como o JBoss AOP [5] e 
AspectWerkz [2]. 

Além disso, pretende-se identificar áreas em que seja possível contribuir para o avanço da 
tecnologia de aspectos, no que diz respeito à definição de pointcuts. 
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